A Voz do Trabalhador 
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ESPLORAÇÃO POLITICA 


Como operario militante e co. 
mo negro, protestoenergicamen. 
te contra 4 esploração que o sr. 
Monteiro Lope: está fazendo 
com os homens du sua raça é 
com o operariado do Brazil. 

- O sr. Monteiro Lopes ambi- 
cionou, e conseguiu afinal, uma 
poltrona na ewCadeia Velha, 

oje calido ninho do parasitis-. 
mo oficial desta abençoada ter- 
ra de Vera-Cruz, logar este que, 
como ninguem ignora, rende à 
gorda maquia de 758000 dia- 
Tios, que não é nada desprezível 
na prezente organização social. 
Até aí vai tudo muito bem. 

O sr. Monteiro tem tanto di- 
reito á rendosa e comoda pol 
trona como os demais indiy 
duos que usufruem esta vanta- 
gem — sejam eles vermelhos, 
amarelos, brancos, incolores 
até — como nos assiste o incon- 
testavel direito de despeja-los 
pelas janelas do velho edificio 
ho dia em que julgarmos conve- 
niente empregar esta medida 
estraordinaria. 

Mas o injustificavel é que o 
referido senhor, receiando que 
o queijo se lhe escapasse das 
mãos, procurou levantar um pre- 
conceito quasi estinto, cha- 
mando em seu auxilio os ho- 
mens pretos deste paiz e afir- 
mando que ia ser esbulhado do 
cargo para que tinha sido eleito, 
porque os seus colegas brancos 
não o queriam admitir junto ás 
suas inviolaveis pessoas. 

A este apelo acudiram algu- 
mas pessoas que se julgaram 
melindradas com o facto. Po- 
rém, os negros concientes não 
ligaram a menor importancia ao 
brado de socorro do político 
burguez, porque entenderam, 
e entenderam muito bem, que 
lhes é indiferente que este ou 
aquele deputado, branco ou pre- 
to, entre à gozar 0 delicioso pur 
dim legislativo, pois o que lhes 
imteressa é o esterminio total 
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intenções do ilustre espertalhão 
político. 

O sr. Monteiro Lopes tem um 
filho que ele, nacuralmente, mui. 
to estima. Como amigo dos ope. 
rarios, o que deveria fazer 0 sa. 
gaz deputado? Fazer com que o 
seu filho estudasse uma ciencia 
ou arte que poderia rezultar al- 
gum beneficio para a humani. 

ade. Puro engano. O sr. Mon 

teiro Lopes meteu o rapaz no 
Colegio Militar, onde aprende a 
fórma mais aperfeiçoada de as- 
sassinar os seus semelhantes, 
principalmente os operarioi 
quando vierem para à rua recla- 
mar os seus direitos. Em com- 
pensação, devido á habilidade 
política de seu progenitor, é de 
esperar que em breve tenha o 
Brazil um general negro. 

Muito lucrará com ista o ope- 
rariado... 





=——=— 
CA liberdade não deve estar 
num livro, deve estar no povo e 
ser posta em pratica. 
SAINT-AUST. 
———-e 


LEI E AÇÃO DIRECTA 


Não ha outras forças na so- 
ciedade fóra das forcas indivi- 
duaes: 
pela solidariedade ou destroem- 
se pelo embate dos esclusivismos 
ferozes; mas não ha outras, À 
ação governamental nada lhes 
acrecenta; a lei vale zero. 

Se a lei concede liberdades e 
reformas que os interessados 
não reclamam nem usam, não 
será aplicada: os mesmos que 
ela pretende favorecer a repelem 
etransgridem. Se a lei viola li- 
berdades que já entraram na 
natureza dos homens capazes 
de iniciativa e ação, não ha go- 
verno capaz de a executar. Sea 
lei, emfim, reconhece uma con- 
quista generalizada, consigna 
uma concessão feita pelos do- 
minantes aos governados, ela é 
absolutamente inutil, porque 
nem mesmo serve de garantia: 














das arapucas governamentais, |a garantia está nos individuos 
iuclusive o parlamento com to- |que gozam e actuam a liberdade 


dos os parasitas ali aninhados. 


conquistada « estão prontos a 


O sr. Monteiro Lopes, não | defende-la a cada momento. De 
contente com esta esperteza, [nada valem liberdades escritas 
abuzando da credulidade dos |e permitidas no papel; valem as 


ignorantes, pretende imiscuir- 


que os homens usam, sem pedir 


se nos centros operarios, ofere. | licença. 


cendo-lhes como remedio eficaz 


O Brazil tem uma constitui- 


uma panacea de que fazem lar-|ção cheia de liberdades, que o 


o uto os politiqueiros da sua] p ; 
Especie := d auzílio do Estado. | tar... Todos os dias os jornaes 


especie:— o auzil 


ovo não usa nem sabe respei- 


E como alguns operários ten-| enumeram casos estraordinarios 
dem a acreditar em semelhante | de arbitrariedade, proprios dos 


mixordia, passo a espor um facto | sertões afri 








nos ou da Russia. 





que por si só demonstra as| Actos inquisitoriaes deixam os 





essas forças somam-se | 4! 





animos indiferentes E ha 
graus: no Rio, por exemplo, os 
abusos são menos possiveis do 
que noutras partes, sujeitas d 
mesma constituição. 

Noutros paizes, de leis menos. 
fiberaes, ha mais liberdades. 

orque O povo as usa. Leis sce- 
leradas, promulgadas e executa-. 
das num momento critico, de 
pavor e desorientação, não po- 
dem depois aplicar-se. 

E" pois perder tempo e forças] 
dedicar a actividade ao fabrico 
de leis, á conquista da legislação 
ao parlamento. 

Desenvolver as iniciativas in- 
dividuaes, as vontades de agir, 
formar consciencias — eis a uni 
ca e dificil tarefa. Trata-se de 
fazer subir o individuo a uma 
estima de si mesmo, a uma di- 
gnidade que o leve ao gozo de 
cada vez mais liberdades, mais 
bem-estar. No campo político, 
pela solidariedade e pela ação 
directa, a actuação incessante de 
liberdades, cuja violação ele não 
[podera permitir. 

No campo economico, o des- 
envolvimento do sentimento de 
bem-estar, do consumo, que leva 
o homem a não vender a sua 
força de produção por um preço 

ue não lhe permite a vida a 
que está habituado, e o impede 
à incegral emancipação. 

O campo da vida social — da 
propaganda, da educação, da 
ação directa, da realização per- 
manente, é vastissimo. Demais 
é unico se não se quer desperdi- 
car forças. 

Ea lei não só faz perder tem- 
po e forças, mas atinge as pro- 
prias fontes da energia. Pedir 
uma lei é já indicar um estado 
de espirito cristão, confiar na 
virtude da papelada legal, mos- 
trar-se incapaz de agir directa- 
mente. Mas o mal é maior quan- 
do se organita toda uma propa- 
ganda (eleitoral, parlamentar), 
se consagra uma boa parte da 
energia colectiva a demandar 
uma «legislação operaria», um 
sistema de reformas... legaes 

Faz-se propaganda, dizem, E' 
certo: » propaganda do messia- 
nismo. É” pouco provavel que o 
deputado comece dizendo, por 
exemplo, que a lei é nada e tudo 
depende da conciencia, da ação, 
da energia dos individuos... 

Pelo contrario: para o candi- 
dato, as reformas legaes são ui 
lissimas aos operarios. 

Ou não seriam eleitos... 


NENO VASCO. 





em 
— O direito de conquista é o 


SOLIDARIEDADE 


Os capitalistas, com o apoio 
incondicional das autoridades, 
tentam por todos os meios não 
só combater a organização ope- 
raria de resistencia, mas aniqui- 
lar os individuos que tem mais 
capacidade para colocar-se à 
frente nas lutas provocadas pela 
esploração de que a classe pro- 
letaria é victima. 

Quando terminou a greve da 
fabrica Confiança, um compa- 
nheiro iniciou uma subscrição 
em favor das familias mais ne- 
cessitadas dos companheiros que 
tiveram que afastar-se devido à 

erseguição policial. O bacharel 

Eniaho Monteiro, lacaio dos 
donos da fabrica, chamou-o é 
tentou intimida-lo, prohibindo- 
lhe que fizesse subscrições em 
benefício dos perseguidos por- 
que se as suas familias eram 
auxiliadas eles não se apre- 
sentariam à polícia. Que res- 
posta merece este miseravel, a 
cujo guarda está confiada à 
tranquilidade dos habitantes de 
Vila Isabel? 





companheiros e as suas familias. 

À aritude desse delegado é um 
desafio lançado à classe opera- 
ria. A esta compete aceita-lo 
e provar que sabe ser solida- 
ria com os seus quando a per. 
seguição da classe capitalista 
pretenda aniquila-los. 

Por isso, respondendo ás pro- 
vocações do delegado que teve a 
ousadia de tentar impedir que 
prestassemos a nossa solidarie- 
dade ás vicrimas das violencias 
paliciaes, abrimos a subscrição, 
14 iniciada pela Federação Ópe- 
raria, esperando que oscamara- 
das não deixarão de concorrer 
com o seu apoio. 


SUBSCRIÇÃO PRONOVIDA PELA FE- 
VEBAÇÃO OPENARIA PARA AUxI- 
VAR OS COMPANHEIROS VICTINAS 
DA PERSEGUIÇÃO POLICIA 


Mota Assunção, 28; Ulisses 
Martins, 2$; Cedio Brito, 58; 
Reinaldo Geyer, 58; José Mar. 
tins, 2$; Manuel Teixeira, 28; 
Domingos, da Costa, 18; Joa- 
quim S. Baptista, 1$;um com- 
panhciro, 18400; Coitinho, 1$; 
iiana, 28; Lourenço, "18; 
Sanches, 18; Coridormi, 1$: 
Pantapie, 18; Cervuhi, 1$; Ar- 
naldo, 8500; dois rebeldes. 23: 
outro rebelde, 18; Francisco 
Prades, 18; Magrassi, 28000. 














roubo em vasta escala. — wicuzrr 


Total, 158900. 
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A Voz do Trabalhador 








A NOROESTE 

Como Fotictamos num dos. nume. 
ros anteriores, a União dos Sindica. 
tos, de . Paulo, iniciou uma campa- 
nha contra os escravocratas da Com. 
panhia Norveste. 

Diversos comícios publicos forum 
realizados em S. Paulo e Santos. 


À Federação Operaria do Rio rece- 
eu a circular que abaixo publica. 
mos: 

.A numerosa assembleia reu- 
nida hontem na séde da União 
dos Sindicatos, para profligar o 
procedimento dos emprezarios 
da Estrada de Ferro Noroeste e 
tomar providencias aptas a pôr 
Um eficaz paradeiro aos maus 
tratos de que são victimas os 
trabalhadores daquela estrada e 
Prevenir, por quanto é possível, 
Os efeitos maleficos do clima 
insalubre de grande parte da 
zona em que se realizam os tra- 
balhos ; 

resolve fazer a maior propa- 
ganda pela imprensa, por meio 
de boletins e comicios e outros 
qee 5, julgarem praticos, afm 

ke dificultar o engajamento e 
impedir a ida de trabalhadores 
para às obras da E, de F. No- 
Toeste, enquanto a empreza em- 
preiteira não tomar serias pro- 
Yidencias para lhes garantir a 
vida, abolindo os feitotes arma- 
dos (capangas); prevenir as en- 
fermidades com bons agasalhos, 
boa alimentução e menos longo 
horario de trabalho; « garantin- 
do-lhes os haveres com o pon- 
iual pagamento dos ordenados 
e rigornsa observancia de uma 
razoavel tabela de precos dos 
generos e artigos de que os tra- 

alhadores precisam: 

considerando, porém, que a 
empreza da Noroeste pode pro- 
ceder deshumanamente « escra- 
visticamente devido á grande 
desocupação que se verifica no 
paiz e ao auxilio e cumplicidade 
do gorerno que recruta traba- 
lhadores por meio da Agencia 
de Lacacio e Colonisação « 
manda directamente para os 
trabalhos da Noroeste os immi- 
rantes que chegam a Santos, 

estinados à lavoúra; 

não tem palavras bastantes 
para recriminar tal atitude dos 
governos estadoal e federal e, 
para induci-los a tomar provi 
dencias que obriguem a Empre- 
za Machado de Melo obscrvan- 
<ia das leis comuns e ao respeito 
dos direitos dos individuos, 
aliáz sancionados pelas const. 
tuições federal c estadoal; 

resolve reunir em folhetos to- 
das as infamias praticadas nas 
obras da Norves:e; descrever o 
estado dos trabalhadores da- 
quela zona e fazer larga distri- 
buição de taes publicações, nos 
paizes de immigração, para evi 
tara vinda de mais trabalhado- 
Fes enquanto os governantes 
não tomarem as providencias 
que são de sua competencia e 
não melhorarem as condi 
economicas do paiz; e, nesse 
intuito, apelar para todas as ins. 
tituições e homens que se inte- 
ressam pelo progresso e pela 
defesa da humanidade. 


























Para desempenhar o encargo 
recebido e desenvolver o pro- 
grama delineado na grande as- 
sembleia do dia 25 do corrente 
mez, apelamos para a vossa so- 
lidariedade afim de dar ao mo- 
vimento a muior intensidade c 
corsão. 

Para isso € necessario que to- 
das as associações e pessoas de 
coração animadas de espirito 
de justiça, se unam « consti- 
tuam comissões de agitação em 
todas as localidades. 

Para ocorrer às despezas in- 
dispensaveis ficou, tambem, de- 
liberado que seja aberta uma 
subscrição permanente. 

Contando com o vosso con- 
curso, confiamos que não deixa- 
reis de corresponder ao presente 
apelo, 

S. Paulo, 28 de Abril de 1909. 
Pela Gomissão 
A. criou 


A correspondencia deve ser dirigi 
da a Caxia do Correio N.º 580 





Esperamos que algum acto seja rea 
gado no Rio para secundar essu 
jus campanha é auxiliar a public: 
são dus brochuras que em S. Paulo 
tencionam editar para dar à luz, 
devidamente documentadas, as infa- 
mias praticadas por Machado de 
Mello, com o auxilio do governo. 








A Patria 

& Patria é uma abstração 
transiloriz e que nai» rrer 
Sobre ela nada se fundou. Nem 
arte, nem religião. mem seiencia, 
Nada, absolutamente mada tem 
tema forma elevada, sendo pa- 
triotico. O gemo humano é uni- 
rersai... A Patria é 0 aspecto 





secundario das coisas, uma ex 
pressão da política, a desordem, 
a guerra. À Patria é pequenina, 
mesquinha, uma limitação para 
» amor dos homens, uma res. 
fricção que € preciso quebrar. 
Graça amasma, Canaan, VI 





MILITARISMO PROFISSIONAL 


A educação de um soldado de 
profissão, desde o simples re- 
cruta até és práos mais elevados 
da hierarquia militar, é tal, que 
não é possivel deixe de conver- 
te-lo num inmigo do povo e da 
sociedade. Até o uniforme que 
veste assemelha-se à libré do la- 
caio; toda a espalhafatosa orna- 
mentação e ridiculos enfeites 
que distinguem os varios cor- 
pos, todas às infantilidades que 
ocupam a muior parte da exis- 
tencia do soldudo, tudo isto, o 
separa ainda mais do que ele 
julga dos antigos companheiros. 
Seus curiosos atavios e as infi- 
nitas ceremonias pucris em que 
passa o tempo, unidasaos exerci- 
cios diarios que não têm outro 
objetivo senão o aperfeiçoa 
mento da arte de matar e des: 
truir, bumilhariam  profunda- 
mente 4 homens que não tives- 
sem perdido por completo o sen- 











timento da dignidade; morre- 


riam de vergonha se, pela per- 
versão sistematica das suas 
ideias, não tivessem chegado a 
perde-la por completo. Para evi- 
tar que se achem a si mesmos 
despreziveis, persuadem-se de 
que todo aquele que não cinge 
uma espada e veste uma farda 
não é digno dé consideração. 

Além disso sofrem pela perda 
da faculdade de pensar por si 
mesmos, em meio da sua vida 
artificial” de rotina, de monoto- 
nia e de invariaveis e mecani- 
cas ocupações e pela atrofia da 
sua vontade, sob a implacavel 
disciplina militar. Deixam de 
ser homens quando se fazem 
soldados. São automatos (or- 
mando em batalhões, numera- 
dos e animados por uma von- 
tade que não é a sua propria 
vontade. A obediencia passiva é 
a sua maior virtude e uma sub- 
missão cega ao amo, de quem 
são joguetes e escravos, consti- 
tuem o seu ideal de honra. A sua 
situação é verdadeiramente igno- 
miniosa. 

Estando sempre sob o ferreo 
jugo do despotismo, acabam por 
olhar com horror à quem quer 
que seja que ame, viva e morra 
pela liberdade. Todo o pensador 
é um anarquista a seus olhos; 
toda a reivindicação de liber- 
dade um delito, e, como é na- 
iural, acabam por querer impor 
à sociedade em geral a lei de 
ferro da brutal disciplina de 
que eles mesmos são victimas. 

Seria, em verdade, bem triste 
se entre os soldados de profissão 
não houvesse alguns inteligen- 
tes, instruídos e, atê certo pon- 
to, de ideias liberaes. 

Porém estes não são mais 
que excepções, anomalias, taes 
como as quese encontram em 
todas as esferas da vida, que, 
como diz o proverbio, não fa- 
zem mais do que confirmar a 
re 





o) 








Um militar inteligente que, 
não contente com as igetas de- 
nivadas da sciencia e moralida- 
de da guerra, deseje exercitar 
as suas faculdades imtelectuaes 
livremente numa direção qual- 
quer, ver-se-á fechado no estrei- 
10 circulo da rotina militar. 

Se ama verdadeiramente a li 
berdade, deve detestar a disci- 
plina que o fez escravo; se é 
zelozo da sua dignidade de ho- 
men deve sentir repugnancia 
pelo que passa por honra, e ao 
que em realidade deveria cha- 
mar-se a ideia militar da honra. 

E, finalmente, sq ama as pes. 
sous de sua nação e é inteli- 
gente, ilustrado e honrado con. 
Sigo mesmo, deveria compreen- 
der que a sua mesma situação 
O converte num instrumento de 
opressão, de iniquidade e de ti. 
rania; é estas sensações, pensa. 
mentos e tendencias hão de en- 
tibiar nescessariamente, nele o 
amor à sua profisio, sem o qual 
não se pode ser bom soldado. 
Amor que, como logica conse- 
quencia, implica o” odio ao 
povo, 








MIGUEL BAKUNINE. 





À GREVE DOS CANTEIROS 


Pelas notas publicadas no 
nosso numero anterior estarão 
o» leitores ao corrente da situa- 
ção em que se acham os opera 
rios das pedreiras desta capital 
e das reclamações que apresen- 
taram aos seus patrões. 

Como estes não assinassem 
imediatamente à tabela apresen- 
tada, foi declarada 4 greve na 
terca-feira, 3 do corrente. 

Por deliberação da assembleia 
geral à greve foi no principio 
iniciada em algumas oficinas e o 
trabalho recomeçaria logo que 
os industnaes assinassem. 

Com a atitude firme e ener- 

gica que os grevistas mantive- 
gica que os grevistas manso 
sinham assinado a maioria dos 
atrões. Ficaram, porém, 7 rá. 
ractarios que, dispondo de al- 
guns crumiros. não quizeram 
ceder. Foi então resolvida a de 
claração da greve geral da classe, 
esplicando aos patrões que já 
haviam assinado as tabelas e aos 
opefarios todos os motivos da 
greve com o seguinte boletim : 





Chegou finalmente à ocasião de 
mostrar O nosso brio « de provar é 
burguesia o valor da nossa solidurie- 
dade e à força da nossu união! 
Todos vás sois testemunhas da co: 
duta ordeira e digna que temosseg; 
do pelo triunfo da nossa causá é 
quando esse testemunho não servisse, 
ai estaria O dos industriaes que reco” 
nhecerum a justiça das nossas reci 
mações « assinaram as tabelas apre 
sentadas pelo nosso sindicato. 

Mas cumo neri-sempre nus e posn 
vel seguir os pacíficos irpul-os da 
nossa vontade, porque os reacionarios. 
aparecerm sempre e não trepidam ante 
obstaculo algum pura esmugar-nos e 
viver à nu Custa, nos vemos hoje 
forçados a modilcar a atitude con 
liadora que vinhamos mantendo para 
resistir com dignidade às investidas 
do parasitismo Durguez. não daixan- 
do que ele pise à pés todos os prin- 
cípios de justiça. 

Meia duzia de patrões, c afiados 
telvez na criminosa parcialidade da 
polícia, conservam-se obstinados em 
não assinar as nossas tabelas, pre. 
tendendo submeter pela fome os com. 
panheiros reclamantes. Pois bem: o 
Sindicato aceita a luva e, não poden- 
do consentir que nenhum dos seus so- 

ue am posição de desigualdade 
de salario, declara desde já a greve 
geral, convidando a classe inteira a 
abandonar o trabalho ate que os pa- 
trões rescionarios udotem as tabelas, 

Aos industriaes que já nos atende. 
ram declara o Sindicato que tará re- 
começar os trabalhos assim que con- 
Seguir a uniformidade de sálario e 
lembra à necesssidade. para que os 
seus interesses não sejam prejudica 
dos com uma longa paralisação dos 
trabalhos, de chamar q atenção do 
chefede policia para e atitude provoça- 
dora dos patrões reacionarios e roti- 
neiros Que querem a todo forço per- 
turbar a ordem. 

A luta, pois, companheiros! Aos 
Nettões usurpadares, que do pedestal 
do seu orgulho pretendem zombur du 
nosso poder, espandindo-se na pra- 
tica de infmias e prosttuindo a sua 
conciencia, mastremos o que vale um 
penhado de homens concientes e 

riosos.— À Comissão. 












































Declarada a greve geral cede- 
ram os industriues mais impor- 
tantes, recomeçando o trabalho 
no dia 12 do corrente. Ha ape- 
mas 4 oficinas por assinar. 
e todas as classes operaria 

do Rio imitem aos canteiros e 
que estes não fiquem por ahi 











ECOS DO PRIMEIRO DE MAIO 
No Brazil 

Com algum espalhafato, mais 
do que seria preciso, passou a 
data do 1.º de Maio. 

A Federação Operária organi- 
z0u uma passeata e um comício, 
ut se realizou no Largo de 5. 

rancisco com regular concor- 
rencia. Nesta manifestação não 
houve bandas de musica. Hou- 
ve, porém um excesso de ban- 
deiras... 

As crianças da Escola Livre 
Primeiro de Maio, de Vila Iza- 
bel, incorporaram-se 4 manifes- 
«ação entoando en córo o hino 4 
Internacional, cantado na rua e 
na séde da Federação. 

A's 5 horas da tarde cele- 
brou-se uma sessão solene e á 
noite um espetaculo de propa- 
ganda 

Diversas associações festeja- 
ram o 1.º de Maio com banque- 
tes, bailes e passeatas com ban- 
das de musica militares. 

Distinguiram-se os estivado- 
res que sairam com uma banda 
a cavaloe outra a pé, ambas 
militares, seguindo o prestito 
dos socios em carros desco- 
bertos 

— Que comemoram estes ho- 
mens? — teria perguntado al- 
guem, ao ve-los tão alegres ... 

O congraçamento do tra- 
balho» —teria respondido um 
colaborador da Folha do Dia. 

As sinistras silhuetas dos en- 
forcados de Chicago não foram 
vistas errar nesse 

Os carroceiros celebraram o 
1.º de maio na dia 2 (?!!) com 
uma festa onde compareceram o 
senador Mello Matos e o depu- 
tado Monteiro Lopes 

Escusado será dizer que o 
Melchior não desperdiçou à 
ocasião, para pegar no bico... 











Em S. Paulo, Santos, Cam- 
pinas e muitas outras localida- 
des houve reuniões e festas de 
propaganda. 





Na França 
Em muitas cidades houve 
manifestações de energico pro- 
testo contra a burguesia. Em 
Paris apareceram cortados os 
fios telegraficos. o 
Verdade que do inquerito do 
governo resultou ter sido ca- 
sual o 





Em Buenos Aires a festa do 
4.º de maio acabou da maneira 
tragica que os leitores conhecem 
pela lentura dos jornaes. 

A brutalidade da polícia exce- 
deu roda espectativa. Os cosa- 
cos da Russia ficaram muito 
aquem... 

Pelos jornaes de Buenos Ai- 
res sabemos que à provocação 

artiu da policia, cujo chefe, 

alcón, tem o proposito de aca- 
bar com os anarquistas... 

Quando a manifestação orga- 
nizada pela Federación Obrera 
Argentina iniciou a sua marcha 
« dentro da maior ordem e tran- 
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uilidade », como diz o dianº| 
Argentina, que temos à 
vista, à policia fez fogo sobre os 
manifestantes com o pretesto de 
regeimir gritos subversivos... 
ouve mortos € feridos de 

parte à parte, sendo o numero 
muito maior entre os operarios. 

Logo no mesmo dia, como 
protesto contra estar arbitrarie-| 
dades e crimes policiaes foi de- 
clarada a greve geral por todas 
as organizações operarias de 
Buenos Aires e secundadas de- 
pois pelas do interior 

Não temos notícias exactas 
da marcha do movimento, que 
terminou esta semana segundo 
as contraditorias noticias da im- 
prensa burguesa. 

Em Montevideu, Santos e 
nesta capital realizaram-se reu- 
niões de solidariedade aos com- 


panheiros da Argentin: 
DD 


Pregando no deserto... 


As nossas queixas não produ- 
ziram resultado. 

Em vão pedimos ás associa- 
cões confederadas comunicações 
e correspondencias sobre o mo- 
vimento. 

Não sabemos o que pensam 
a este respeito os militantes das 
associações operarias de resisten- 
cia. 

Nós é que não compreende- 
mos a necessidade da existencia 
duma Confederação Operaria 
sem que tenha vida real nem 
exerça a sua ação no movimento 
operario. A Confederação não é a 
comissão que está no Rio, mas 
as associações confederadas es- 
palhadas pelo Brazil. 

Si não confiam na comissão 
existente no Rio de Janeiro, 
transportem a séde da Confede- 
ração para outra localidade. 

Que a comissão na sua pro- 
ima assembleia resolva sobre o 
caso... se for possivel conseguir 
que os delegados se reunam ... 


“EM VILA IZABEL 


Cumpriram-se em parte os 
desejos da directoria da fabrica 
Confiança. 

Ela queria aumentar as horas 
de trabalho.fazendo serão e obri- 
gando a comparecer ao servico 
nos domingos. Mas isso não po- 
dia consegui-lo enquanto na fa- 
brica permanecesse um grupo 
de operarios conscientes e dig- 
nos, que animavam os fracos € 
as mulheres a não consentir que 
se estabelecesse o trabalho noc- 
turno e aos domingos. 

Mas veiu a greve, provocada 
pela directoria de acordo com a 
polícia, e devido á pouca firme- 
za e energia da maioria dos ope- 
rarios a directoria eliminou o 
elemento que ela julgava perni- 
cioso, ficando-lhe assim o cam- 
po livre para exercer a scu gosto 
à mais iniqua das esploracões. 




















e aos domingos. Ninguem se 
atreveu a protestar, sujeitaram- 
se como carneiros. O mestre Fe- 
lipe deve estar satisfeito. 

No entanto as mulheres e as 
crianças de 10 à 12 anos tem 
que trabalhar dia e noite para 
enriquecer os donos da fabrica 
e facilitar-lhes o luxo e o con- 
forto que na actual sotiedade só 
e permitido gozar aos que vivem 
do suor alheio, aos parasitas € 
aos ladrões. 

Que pensam fazer os opera- 
rios da fabrica Confiança? 

Permanecerão calados e sub 
missos, suportando um traba- 
lho brutale pouco remunerado? 

Continuarão sofrendo a tira: 
nia do mestre Felipe co seu es: 
carnecedor sorriso de vencedor? 

Esperamos que não. Na fa- 
brica ha ainda operários e ope- 
rarias conscientes que a custo se 
submeteram ás imposições da 
directoria. Eles bem sabem que 
s situação em que se acham não 
pode continuar, sob pena de fi- 
carem todos embrutecidos e ani- 
quilados. As mulheres e as cri- 
anças não devem nem podem 
estar sujeitas a um trabalho que 
nem os homens suportam. 

Antes revoltar-se, venha o que 
vier, do que levar uma vida de 
miseria e de fadigas. 

A directoria da fabrica Confi- 
ança e o mestre Felipe de Mo- 
raes não devem gozar do seu 
taiunfo por muito tempo. 





A dignidade e a defesa dos| | 


interesses dos operarios assim 

o exigem 

= 

Quando os ladrões brigam. 
pass 

A polemica ora travada entre 
Carlos de Laet e Alvaro Reis 
por questões religiosas, é por 
demais interessante para não 
chamar a atenção dos catolicos 
e dos protestantes 

O primeiro é catolico, mais 
catolico do que o papa, cujos 
interesses defende a unha e 
dente; o segundo é protestante, 
mais protestante do que Luthero 
e Calvino... reunidos. 

Laet escreve no Jornal do 
Brazil, orgío eminentemente... 
jesuita: Alvaro Reis no Jornal 
do Comercio, genuino repre- 
sentante da salteadora burgue- 
zia, 

A polemica foi motivada por 
umas acusaçóesinhas de assas- 
sinato que Alvaro formulou 
contra Anchieta e outros piedo- 
sos catolicos, ao que Laet res- 
pondeu, acusando igualmente 
de assassinos alguns protestan- 
tes, entre eles Luthero, Calvino 
e outros. 

Para provarem de parte u 
parte a irrefutabilidade das acu- 
sações, ambos revolveram mun- 
dos e fundos, isto é, pu. 
fundamentos, como se diz vul- 
garmente, e deles ficou apura- 
do que Luthero não valia mais 
do que Pio V, nem Calvino 
mais do que Gregorio XIII. 

Contudo deve notar-se, que 
tanto Alvaro como Laet são 











Comecou o trabalho da noite 


cristãos, ambos creem em Deus. 
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Pois bem. Alvaro provou à 
Laet que Anchieta tinha apres- 
sado à morte dum protestante, 
é que a matança dos cem mil 
huguenotes, na celebre noite de 
24 de agosto de 1572, em Pa- 
ris, tinha sido obra dos cato- 
licos. 

Por sua vez, Lact demonstrou 
a Alvaro que Luthero, Calvino 
e outros protestantes tinham 
sido uns vis assassinos, visto 
que aquele exterminára cem 
mil anabatistas na Alemanha, € 
este assassinára Miguel Servei 
na Suissa, em 1553. 

Muito bem. Mas o que mais 
me admira de tudo isto, é que 
o povo nada aprenda a despeito 
de tão bons mestres, que tão 
admiravelmente a si mesmos se 
pintam. 

Que deduzir, pois, dos ensi- 
namentos de Alvaro e de Laet? 

vu taquicA vo. 











(Contimias 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Federação Operaria do 
Rio de Janeiro 


Companheiros delegados: 

Passado o 1.º de Maio, traze- 
mos à vossa apreciação este pe- 
queno relatorio, no intuito de 
esplicar-vos o motivo que nos 
obngou a não executar helmen- 
teo que deliberastes. 
A falta da banda de musica 

asseata foi devida às dit 
culdades economicas em que 
nos encontrámos a braços com 
uma receita que apenas podia 
fazer face ás despezas mais ne- 
cessarias. 

Como vêdes pelo balanço an- 
nexo, apenas 6 sindicatos pude- 
ram entrar com a quota estabe- 
lecida na confeção do orçamen- 
to da receita, havendo um deles 
que apenas poude concorrer 
com a metade da contnbuicão 
fixada. 

Desta fórma reduzido o orça 
mento, e como nos fosse ofere- 
cido pelo companheiro Matera 
o concurso da Escola Primeiro 
de Maio, sob a condição de 
arranjarmos a condução dos 
seus alunos de Vila Izabel 
para a séde da Federação, re- 
solvemos aceitar o oferecimento 
e nesse sentido entramos com 
258000 para o aluguel de um 
bond especial. 

E-nos agradavel referir que 
foi devéras importante o com- 
curso dos alunos do camarada 
Matera, que com a melhor boa 
vontade se incorporaram à Fe- 
deração, proporcionando-nos pe- 
la primeira vez o prazer de 
ouvir a Internacional cantada 
em córo pelas ruas da cidade. 

Póde-se, pois, dizer que o 
concurso dos alunos da Escola 
Primeiro de Maio supriu com 
vantagem a falta da banda de 
musica, que exigia, só para 15 
figuras, 1308000. 

O resumo dos trabalhos que a 
comissão realizou é este 

Distribuiram-se 10.000 mani- 




















festos, dividindo-os pelas socie- 
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dades operarias federadas e 
não federadas, mandando-se 
uma parte para A Voz do Tra. 
dalhador e guardando-se outra 
que foi distribuida no dia da 
comemoração; 

oficiou-se á imprensa diaria 
edindo à publicação do mani- 
esto, pedido que só foi atendi- 
do por alguns jornaes; 

9ficiou-se ás associações não fe. 
deradas, pedindo a sua incorpo- 
ração a esta Federação, e só fo- 
mos atendidos pelos companhei- 
ros do Gaz, que se fizeram re- 

Prezentar por uma comissão, fa- 

Zendo as outras passeatas par- 

te com bandas militares. 

Scde da Federação, q de Maio 

de 1909. 

Balanço do movimento economico 
da comissão executiva da come- 
moração do 1º de Maio de 1809, 
apresentado, discutido é apro. 
vado ne scesho federal realizado 
no dia 9 domesmo mes. 








necerra 
Dinheiro recebido do Sindi. 

guto dos Cozinheiros .... 108000, 
Dinheiro recebido do Sindi- 

gato dos Sapateiros. 208000 
Dinheiro recebido do Centro 

dos Marmoristas. ... 108000 
Dinheiro recebido do Sin 

caio dos Ladrilheiros..... 113000 


Dinheiro recebido da Socie. 
dade dos Chapeleiros 
Dinheiro recebido do Si 
cato dos Canteiros.. 


Tota) 
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DESpEzAS 

19.000 manifestos.......... Sofooo 

Pinheiro para, condução do 
Grupo Escolar de Vila Iza. 
list 





5 metros de morim a s5%0 

















j 2850 
25000 
28000 
68800 
Soma .. :::-+- 888300 

Saldo existente em poder da 
comissão. eeeerroo 278700 
Toul.. 1168000 








A comissão: — Ulysses Martins 
Nota! Muratori — Pedro Villa — José 
Guardeão Torres. 


União dos Alfaiates. — A numa 
rosa classe dos alfaiates, entre os 
quaes contam-se bastante camaradas, 
agita-se e trata de retomar O seu posto 
no campo da luta. 

Aproveitando a agitação do re do 
maio, um grupo realizou uma re 
união e resolvou convocar & classe 
por meio dum manifesto. 

A primeira reumão esteve muito 
concorrida, ficando fundada à Unido 
dos Alfaiates, com perto de 200 so- 
cios. 

No dia 17, à noite, realizar-secá a 
segunda assembleia geral para a dis- 
cussão dos estatutos e nomeação da 
comissão administrativa. 

Carpinteiros e Pedreiros. — Um 
grupo de companheiros que ainda 
mantem o sindicsto está iwabalhando 
para a sua reorganização, tendo reali. 
aado já varias reuniões com esse fim. 

Oficios Varios. No dia 8 houve 
assembleia geral para a eleição do se- 
eretario e tesoureiro, sendo nomeu: 
dos 03 companheiros Pedro Rangel e 
Luiz Magrassi. Na mesma ocusido 
foi aprovado o balancete trimestral 
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“FOLHA DO POVO” 


Como anunciamos no numero 
anterior, iniciou a sua publica- 
cão diaria no dia 1º de maio, em 
S. Paulo, este antigo semana- 





rio. 
E' um diario de combate, 
bem redigido e que não se curva 
perante a omniporencia dos se 
nhores do poder, Tem excelente 
colaboração e uma secção sobre 
o movimento operario. 
Assinaturas: trimestre, 58000; 
mez, 28000; avulso, 100 Féis. 
Nesta capital acha-se é venda 
na nossa séde, no Teatro São 
Pedro de Alcantara, na esquina 
do Largo do Rocio é rua da Ca- 
rioca e na rua do Ouvidor com 
o vendedor Braz Lauria, ao lado 
do Restaurante Ouvidor. 
Aceitam-sc assinaturas na 
nossa séde, 
=== 
Reunião 
Os companheiros e simpati- 
zantes da propaganda sindica- 
lista são convidados a intervir 
na reunião que se realizará 
quinta-feira, 20 do corrente, ás 
74/2 da noite na séde da Fe- 
deração, rua do Hospicio, 144, 
para trátar de assuntos impor. 
tantes para a propaganda e das 
condições financeiras do nosso 
jornal— A Voz do Trabalhador. 
Esperamos que os camaradas 
que se interessam pela nossa 
propaganda não faltarão a esta 
Feunião. 
ES senão, 
O roubo do pobre ao rico, se 
fossemos á origem das couzas, 
não seria em ultima analize, se 
não uma reparação, quer dizer, 
uma mudança justa é reciproca 
duma moeda ou dum pedaco de 
pão que volta das mãos do la- 
drão para as do roubado. 
RadreR 
Ga Sa, 
Balancete da lesta em cio de 
“A Voz do Trabalhador 


























arcerra 
293 ingressos 4068000 
53 vendidos á porta... Io68ooo 
151 vendidos no local em 
leilão... .... -. 478000 
Produto do 2º premio jum 
leque) 108000 
idem do 3º premio (um 
guarda-chuva )......oooo 238000 
idem da kermesse. -. 198300 
Rifa duma almoíada.....! 138400 
Folhetos vendidos as festa. 35400 
Toul.. 6288300 
DEsrezas 
Orquestra... - Bo8000 
Dama... o. oiii. - JoSooo 
LR oca nada 308000 
1.000 circulares. 188000 
500 cartô iii! 12000 
1º pre logio) . 35.000 





aepremio(umguarda-chuva) 15.000 























Limpeza da casa.... 10.000 
Pranista ... - 15.000) 
Aluguel de adereços € rou- 
acateso vihieci teres N64000 
.... 5.000 
lopes 3.000 
ens, porta-voz, grati- 
ficações, miudezas pata o 
palco, ele. .............. 148300 
Carretos.. “il 28000 
«e a8a8joo 
Ga883oo 
Saldo...... 3408900 








inda por receber 82 ingresos. 
Aos camarados responsaveis por eles 





tem às suas contas 
etidade, para poder. 
10º/o, como amo 
a atender as des 
Auanto não venham 


pedimos que 
mos pagar é cusa 
para O aluguel e pará à 
ezas do jornal enqui 
Ôútros recursos ou possamos realizar 
outra festa. 

O 2º premio que coube so compa- 
aheiro Germano Rodrigues foi Pe 
mesmo cedudo em favor do jornal € 
igualmente o Je por 4 companheiro 
Eito de Janeiro, 3 de maio de 1909 

A comissão DA FESTA. 


A larça eleitoral 


E' evidente que a represen- 
tação é, e não pode ser senão a 
negação completa da sobe- 
rama individual, um roubo mais 
ou menos disfarcado da vontade 
nacional. Quem delega a outro 
sua soberania, despoja-se dela. 

Não se pode conar a nin- 
guem a missão de fabricar leis 
como não se pode, ao mesmo 
tempodar e conservar um obje- 
cto. Aquele que consente na no- 
meação de um mandatario com 
a missão de conluiar-se com 
outros, afim de legislar, contrae 
de antemão o compromisso de 


submeter-se á vontade desses le-| 


gisladores e abdica «ipso facto» 
o direito de rebelar-se, 

Logo cessa de ser livre e de 
bom ou máu grado volta a ser 
escravo. À isto pode chamar-se 
a servidão procurada, buscada, 
consentido. Entre a soberania 
do povo e a representação des- 
sa soberania existe incompatibi- 
lidade absuluta 


SEBASTIEN FAURE. 
(La Douleur Universelle 


=> | 908, 3º, 908 8º, 908 


Balancate das entradas é 
saidasatéon. 8 de«A Voz 
do Trabalhador». 


ENTRADAS dezas 























Lista do França: Orto ho- 
ras, 87uo; Ele quer, ), Bra: 
le/e um anooymo, 1$ 
cada; Januario e Oliva, 5500 


















































cd as pnres aszoo 
Lisatat ico. 48800 
Lista de M, F. Moreira: 

Moreira, V. Santos e Pio, 

joo cadap Luiz, Tenveira, 

juim, Marques, Alincida, 
artohoras, Cadavid, Dantas, 

Couto, Cardoso é Moscoso, 

100 cadu; José L., Pafet é 
P. Motta, 400 cada; M. Pe- 

à, 18 E Las galas 200.... 68406 
Pitta n. 100 (Sapopemba)... riso 
Liste n. 110 de Mattarazzo 
Matarazzo, 28; 

11800 

Lista de J. Hamecek, Sa- 
bará: Azevedo, Avila, Cruz, 

Santos, Pereira, Lemos, Cle. 

mente, Vieira, Passos, Mel. 

chiades, João L., Bernardo, 

T. Cruze Pio, 18 cada; Zul. 

mira, Rocha e Silva, 500 

cada, Hamecek, 18500 178006 
Liste de J, Assucena : Car- 

ran, Marcelino, Fernandes, 

(7), Matias, Bastos, Sebas. 

tio, Rochs, Lucas, Maqui 

nista e Gracolina, 25 cada ; 

Cardosoe A. Fernandes, 18, 

cade; Baptista, 18500; (7) 
OO» Eis Quan sESáçã 258500 

Total. - 3368300 

Listas publicadas nos ns. 

E Pena da 
Publicadas no à. 3 1178000 
149 assinaturas (rimes- 

tres é 2988000 
à semestraes 8800 
2 anuses igsãos 

Total - 1,2748500 
saiDas 

Pago 4 tipografia pelo 1º 
ae dpi eta so 
1508, 4º, 1708, 30, 058,66, 

="... 9858000 

1 000 listas de subscrição. “148000 





Selos para expedição € 
correspondencia para os 8 
numeros... . . 438400 
Passagens é outras miu- 





















Sá .:-- 268200 
Listas extraviadas....... 98100] Livros, papele envelopes. Jobros 
Lista “de cadaniioaddo 2.000 circulares 498000 

doiscartões15; E. Prabel, 8; Talonarios 248000 

à. Mores, 500; L. Rac- Garimbo........ o... 38000 

co, 15, assinaturas de Mou- Por cobrança de assign 

0, 88; Ricardo Po por LA 78000 
dro M., E Wo, Soncado Pago por ico cartões para 

Segundo G., 400; O. P. uma nfa. ooo, 48000 

u,1:5; Françã, 25; Reimonel, Pago a um companheir 

$500; uma questão entre encarregado da redação, 

dois companheiros, a! é administras * expedição 

A. e seus amigos, dos ns. 5,6,7€8.......... 1008000 

dos carpinteiros, 48; 

beiro, 58; num comício, : 2578500 

36300, do benefício realizado Entradas |. 2748500 

em setembro de 1908, 8o8 ; 

Carlos, Carmen e Moreira, Saldo............. 1728000 

18 cada; Calderon, 55; 3. o 


Hamecek, 35500; Chapelei. 
105, 198; selos velhos. 55; 
de uma ria, 258; Domin. 
Bues, 16; qualquer e S. Al. 
meida, 8:00 cada; Chapeus, 
28; Soares, M. Blas, M. Var. 
as, C. Prieto, E. Marques, 
otario é À. Olveira, 16 
cada; À. Moraes, O Gemtil 
<A. Fróes, 8500 cada; Quei- 
Fox 700: venda 
44800 ; folhetos, 
Lista' de Jose Rodrigues 














2328800 





pra ). Ambla, 
 Margere. P.' Ronando 
A.C. B. 8500 cada; Luiz 
B. 24e ). Rodrigues, 200.. 108000 
Lista de 3. Brunom: J. 
Branont, Soo. B. Silva é 
E. Rodrigues, 100 cada. 
Lima de P. Marnnes; Pei 8300 
dro, 28; (2), 8200€ ). Luiz, 
18000... its ir riiio 





Soma. 








As contas dos ns. publicados de 
dz de abril em diante serão publica: 
das no proximo numero. 


OPERARIOS! 


Na Estrada de Feira 
Noroeste espera-vos a mi- 
seria, a fobre, a fome é 
9 calote. — O escravocrata 
MACHADO DE MELLO 
deve ser boicotado. 





Cooperativa da Associação 
de Classe Protectora dos 
Chapeleiros. 

“Rua General Caldwell, 47 


Nesta oficina KA ju 
trabalho concernente ao remada er 
Peluria a preços modicos, 

ecomendamo-la aos operarios. 
Sucursal : Chapelaria 1. de Mato 
Rua Floriano Peixoto, 32 





